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Resumo 
O estudo apresentado tem como objetivos traçar o perfil tecnológico, analisar a motivação, 
desempenho e recetividade de alunos do 9º ano, face à aplicação de uma WebQuest de mate-
mática em sala de aula. 
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Abstract 
The present study has as main objectives to trace technological profile, to analyze motivation, re-
ceptivity and performance of a 9º grade students facing a mathematics WebQuest in a classroom.
Keywords: webquest, motivation, learning

A WebQuest enquanto ferramenta de motivação para a aprendiza-gem
Na matemática é evidente a tendência de insucesso dos alunos. Neste sentido, sugere-se a di-
versificação de estratégias em sala de aula, de forma a motivar os alunos para a aprendizagem 
da matemática. 

A WebQuest (WQ) em sala de aula, como promotora de variadas aprendizagens, pode ser 
uma abordagem motivadora e estimulante, revelando aprendizagens divertidas e interessantes 
(Cruz, Carvalho & Almeida, 2006), permitindo: o trabalho colaborativo e responsabilização pelo 
trabalho desenvolvido (Guimarães & Carvalho, 2006); a pesquisa, organização, análise e síntese 
de informação (Sampaio & Coutinho, 2009); e a autonomia do aluno relativa à própria aprendi-
zagem (Cruz, Carvalho & Almeida, 2006; Guimarães & Carvalho, 2006).

Metodologia
O trabalho apresentado consiste na aplicação de uma WQ a alunos do 9º ano, de forma a ex-
plorar as suas potencialidades para a promoção de aprendizagens significativas. Neste sentido, 
os objetivos são: (1) identificar o perfil tecnológico do aluno; (2) e analisar a sua motivação em 
diferentes contextos de trabalho em sala de aula.

De forma a responder aos objetivos, o estudo de caso teve como base dois instrumentos: o 
inquérito por questionário, que possibilita a rápida obtenção de dados eficazes, úteis e um con-
trolo rigoroso; e a grelha de observação que permite a análise de atitudes e comportamentos, 
mais dificilmente analisados em outros instrumentos.

Principais resultados
Os resultados mostram que os alunos têm equipamento e competências que lhes permitam uti-
lizar as Tecnologias de Informação e Comunicação. Ainda que as preferências possam recair 
em Redes Sociais e no YouTube, os dados obtidos revelam que os alunos têm consciência da 
importância que a Internet pode ter para a aprendizagem. Constata-se que os alunos se sentem 
motivados para a prática de tarefas em grupo, confronto de ideias e trabalho colaborativo e 
cooperativo, porém, na exposição oral de trabalhos a motivação diminui. É possível notar o in-
teresse, dos alunos, na utilização das tecnologias em sala de aula, tendo em conta o seu empenho 
e postura positiva, comparativamente a aulas anteriores, nas quais por vezes existiam atitudes e 
comportamentos menos corretos. Nesta aula verificou-se que a atitude para cumprir as tarefas 
propostas na WQ contribuiu para minimizaram possíveis problemas de indisciplina. 
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